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1 INTRODUÇÃO
A simulação numérica via elementos finitos dos processos de soldagem tem se tornado uma importante ferramenta para entender melhor os problemas que ocorrem neste processo de fabricação, pois através dela, pode se predizer os campos de tensões e distorções das juntas soldadas.
Para que a simulação se aproxime de resultados experimentais, é necessário que seja feita uma correta modelagem do problema. Um fator importante na correta modelagem do processo é a distribuição da fonte de calor utilizada, que pode provocar sérios problemas na simulação se não for dimensionada corretamente para cada caso. O modelo de fonte de calor utilizado depende do processo a ser simulado, que pode ser, por exemplo, a soldagem por arco elétrico ou a soldagem a laser. Neste trabalho, foram comparados dois modelos de fonte de calor, a pontual, onde o calor é aplicado pontualmente na geometria do problema, e a gaussiana, que considera o calor distribuído sobre uma área circular na geometria, onde a intensidade da fonte em cada ponto segue uma curva gaussiana. As simulações foram feitas pelo método dos elementos finitos, utilizando o software ANSYS®.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O problema proposto para a comparação entre os dois tipos de fonte é a soldagem de topo em uma chapa de aço estrutural A36, com 4mm de espessura, 100mm de largura e 200mm de comprimento. Como a placa é simétrica, foi considerada apenas a metade da geometria para a análise. Com isso, tem se um tempo computacional menor, o que é desejável na simulação numérica. A geometria do problema pode ser vista na figura 1a. As propriedades do aço A36 foram retiradas de Araújo (2012). Foram ainda consideradas a convecção e radiação na chapa com um coeficiente de convecção h=30W/m²K e emissividade ε=0,9. O passo de tempo utilizado foi de 0,1s. Os parâmetros de entrada da simulação podem ser vistos na tabela 1. 
Tabela 1 - Parâmetros de entrada

	Energia de Soldagem 
	Velocidade de Soldagem
	Temperatura ambiente

	2400 J
	0,005m/s
	25°C


Para que a malha não interferisse nos resultados obtidos, foi feito um estudo de convergência de malhas, obtendo-se a malha da figura 1b, com 150120 elementos.
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Figura 1 - a) Geometria e b) malha do problema
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como pode ser visto na figura 2a e na figura 2b, a fonte de calor que obteve a menor temperatura máxima foi a fonte gaussiana, com 4833°C. Já a fonte pontual teve uma temperatura máxima de 19044°C. Como também era esperado, a fonte gaussiana apresentou temperaturas mais distribuídas ao longo da região da solda, tendo uma curva mais suave do que a fonte pontual, que apresentou altos gradientes de temperatura nesta região.
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Figura 2 - a) Distribuição de temperaturas ao longo da região de simetria e b) na direção transversal
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como era esperado, a fonte de calor gaussiana apresentou uma distribuição de temperaturas mais suave do que a fonte pontual. Também, como pode ser observado, a fonte de calor pontual tem uma distribuição de temperaturas muito mais concentrada ao longo da região de simetria, com temperaturas que tendem ao infinito nesta região. Com isso, comprovou-se que a fonte de calor pontual pode ocasionar sérios erros na simulação de soldagem, pois as distribuições de temperatura na geometria estão diretamente ligadas as distorções e tensões residuais na simulação de soldagem.
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